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L u i z  Car r i or i  

I n s t r u t o r

A importância do conhecimento dos valores da pressão ar 

terial dos animais é valiosa como meio de semiologia particularmen 

te no estudo das afecções do aparelho circulatório.

As determinações diretas da pressão arterial t«n interes_ 

se de pesquisa e não prático.

Na espécie canina a pesquisa bibliográfica a respeito,!«

, A*.
vela a existencia de trabalhos ou estudos feitos principalmente s<s 

bre métodos indiretos, isto é aqueles que usam determinados apare 

lhos, sendo os mais empregadas ew clinica os seguintes: apalpatarlo, 

oscilométrico, oscilográfico e auscultatório.

êstes processos foram estudados por COVTNCfTDN e McNUTT 

(1931) que determinaram a pressão arterial em cavalos, encontran 

do na artéria oooolgla&a, em 224 observações, 90 a 104 m m / H g .  

para a máxima e 30 a 45 nui/Hg. para a mínima.

LAFAYE e HOT.STKTN (1931) fizera» observações aa cães, 

usando esflgjnomanometro humano, aplicado a etrterlacooolglaJia.,pncBri 

trando 90 a 120 mm / Hg. para a máxima e 35 a 50 ma/SB- para

a  mí n i m a .
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DUKES (19^3) faz um resumo dos métodos clínicos indire^

tos de determinação da pressão arterial nos animais.

FRIEDBEKG (19^)* estudou os efeitos da oclusãs das veiar 

renais do oão e as variações da pressão arterial, pelo métod. 

indireto, na artéria coecigiana. MAREK (19^7)> em seu tratadu 

"Diagnóstico Clínico das Enfermidades dos Animais Domésticos" apre 

senta resultados de métodos indiretos e diretos da pressão arterial 

nos animais domésticos, encontrando para o cão na artéria coccigiana 

as seguintes médias, 110 m m / H g .  para a máxima e 50 m m /Hg. para 

a mínima.

AJMERITO (I95O), usou o esfigmomanometro oscllométrico 

na artéria femural do cão encontrando as seguintes médias, máxima 

150 m m / H g .  e mínima 90 m m / H g .  PEREIRA e PAPATERRA (1950) ein 

pregaram o método pletismográfico em cães de experiencias farmacolo^ 

gicas na artéria coceigiana. ROMAGNOLLI (1952 ), fez determinações 

da pressão arterial em cães, valendo-se de métodos indiretos na ar 

teria femural.

McCUBBIN (1953)» determinou a pressão arterial em cães 

de rua pelo métode indireto, na artéria coccigiana apresentando lncj_ 

dencia e a significação da hipertensão. AJMEKTTO (1958), descre^ 

veu um novo aparelho (Metrapuls) para a determinação indireta da 

pressão arteri al na artéria femural do cão, fazendo 125 observações 

e encontrou para a máxima l60 m m / H g .  e para a mínima 90 m m / H g .

Em virtude de não termos encontrado citações à respeito 

de tomadas de pressão na artéria radial em cães, resolvemos fazer o 

presente estudo.
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M A T E R I A L  E MÉTODO

Para nossas observações temos procedido de tomadas «n cães 

no Departamento de Patologia e Clínica Medicais (Ia- cadeira) da Fji 

culdade de Medicina Veterinária da U . S . P. .

0 aparelho é o esfigmomaniometro Tycos com manguito infan

til.

0 vaso é a artéria radial. Êste vaso encontra-se na face 

mediana da articulação úmero-rádio-cubital (fig. l)> e (fic* 3)•

A artéria naquele ponto pode ser muito bem comprimida pe 

lo manguito e a aplicação do estetoscópio é fácil (fig. ^).

0 método é o indireto (apalpatório-auscultatorio).

Empregamos (10) dez cães, sendo (.5) cinco do sexo mas_ 

culino e (5) cinco do sexo feminino. A raça dos cães não foi oòj_e 

to de preocupação, uma vez que, neste estudo, nossa finalidade foi 

de avaliar o método e não os resultados obtidos.

As idades variaram entre 1 (um) e 15 (quinze) anos e 

o pêso entre 5 (cinco) e 25 (vinte e cinco) quilos.

Nos dez cães fizemos dez tomadas de pressão, encontrando 

as seguintes médias:

Máxima ou sistólica 139*5 ram/Hg.

MÍnima ou diastólica 88,5 mm /Hg.

Diferencial ou do pulso 51»0 m m /Hg.

As pulsações da artéria naquele ponto são de facil perce_p 

ção por simples palpação, inclusive em animais de talhe pequeno.
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Aplica-se o manguito acima da articulação úmero-rádio-cu 

bltal, envolvendo-se o membro do animal com o pano do aparelho e 

prende-se a extremidade.

Abaixo do manguito adaptamos o estetoscópio (fig. 3)•

Feita a contenção do animal, se possível evitar mordaça, 

procede-se com o animal em decúbito lateral, as tomadas de pressão.

Durante o ajuste do manguito e do estetoscópio, alguns 

animais mantêm a musculaturb. rígida, a pressão sangüínea nestes ca 

sos não poderá ser considerada, até obter-se o relaxamento muscular 

completo.

R E S U M O

A determinação da pressão arterial em veterinária consti_ 

tui dado de interesse para o clínico no auxílio da semiologia do aça 

relho circulatório.

A aplicação no cão do esfigmomanometro humano com mangui_ 

to infantil é de fácil manejo e os dados auferidos são plenamente 

satisfatórios desde que, a sua verificação seja feita sempre na me£ 

ma artéria e condições.

0 autor faz determinações da pressão arterial do cão, pe_ 

lo método indireto (apalpatório-auscultatório), e serve-se da ar 

téria radial Junto à articulação úmero-rádio-eubital.

Não entra em consideração a respeito de raça, idade, talhe

e sexo.
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S U M M A R Y

The determination of blood pressure in veterinary medl 

cine is an important part in the clinic to examine the circulatory 

systemja ..phygnoinanometer for children with special cuff is used in 

dog.; and the blood pressure readings must be taken at same place 

(artery) and same conditions; the author undertake deter minations 

by indirect method (palpatory) in radial artery. The author dont 

make remark of :'ar:e, age, height and sex.
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F I G U R A  1 ■ F a c e  i n t e r n a  m e m b r o  a n t e r i o r  

do  c6o: fS /sson)
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FIGURA 2 E sfigmomanòmetro - Tycos de manguito infantil.





F I G U R A  3 • P o n t o  d o  a r t i c u l a ç d o  o n d e  p a s s o  a  

a r t é r i a  r a d i a l .

F I G U R A  4  - M a n g u i t o  e e s t e t o s c ó p i o  b e m  

a j u s t a d o s :  p a r a  p r o c e d e r  a  

r e t i  r a d a  d a  p r e s s ã o  a r t e r i a l .

261


